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PADRÃO LESIONAL DA MEDULA Ó S S E A NA IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA (AIDS) 
M . B A R R E T T O N E T T O (1), E n o i A p a r e c i d a G u e d e s V I L A R (2 ) , L e t í c i a M a r i a B o e c h a t A N D R A D E (3) , 
R i t a d e C á s s i a L a u r i a G . d a S I L V A (4) & M a r i a I n ê s K . P r a x e d e s B a e t a N E V E S (5 ) . 
R E S U M O 
O e s t u d o da m e d u l a óssea em 20 c a s o s de n e c r ó p s i a de pac ien tes por tadores 
da S í n d r o m e da I m u n o d e f i c i ê n c i a A d q u i r i d a sugere que as a l terações m e d u l a r e s 
são f reqüentes e de valor d i a g n ó s t i c o no r e c o n h e c i m e n t o da S í n d r o m e . É admi t ida 
a e x i s t ê n c i a de u m padrão les ional d i a g n ó s t i c o onde p r e d o m i n a m os segu in tes ele-
m e n t o s : h i p e r c e l u l a r i d a d e , a u s ê n c i a ou r e d u ç ã o da granu lopo iese , p l a s m o c i t o s e , h is -
t ioc i tose e d i s p l a s i a m e g a c a r i o c í t i c a . 
U N I T E R M O S : H i s t o p a t o l o g i a da m e d u l a óssea na A I D S ; M i e l o d i s p l a s i a na 
A I D S . 
I N T R O D U Ç Ã O 
A i n c i d ê n c i a de a l t e r a ç õ e s h e m a t o l ó g i c a s 
em p a c i e n t e s a c o m e t i d o s pe la S í n d r o m e da I m u -
node f i c iênc ia A d q u i r i d a é re la t i vamente eleva-
da S P I V A K e c o l . 1 0 o b s e r v a r a m a n e m i a e m 78%, 
l e u c o p e n i a e m 34% e l in fopen ia e m 84% dos pa-
c ientes c o m A I D S . 
T o d a v i a , são raros os e s t u d o s r e l a c i o n a d o s 
c o m a h is topa to log ia da m e d u l a óssea , pa r t i cu -
la rmente e m mater ia l de n e c r ó p s i a , de p a c i e n t e s 
c o m A I D S . D e s t a forma, j u l g a m o s de in te resse 
relatar os n o s s o s a c h a d o s no e s t u d o de 20 c a s o s 
de A I D S n e c r o p s i a d o s no D e p a r t a m e n t o de P a -
tologia e A p o i o C l í n i c o do H o s p i t a l U n i v e r s i t á r i o 
A n t o n i o P e d r o , da U F F . 
M A T E R I A L E M É T O D O S 
O mater ia l de es tudo c o r r e s p o n d e u a frag-
m e n t o s ósseos de c o r p o s ver tebra is de 20 n e c r ó p -
s ias de p a c i e n t e s p o r t a d o r e s de S í n d r o m e de 
I m u n o d e f i c i ê n c i a A d q u i r i d a , d i a g n o s t i c a d o s de 
a c o r d o c o m a s i n t o m a t o l o g i a d o m i n a n t e (febre, 
d i a r r é i a , a s t e n i a , p r o s t r a ç ã o , e m a g r e c i m e n t o 
a c e n t u a d o e c o m p r o m e t i m e n t o n e u r o l ó g i c o ) , 
q u a d r o h e m a t o l ó g i c o ( l eucopen ia , l in fopenia e 
p l a q u e t o p e n i a , e m n ú m e r o var iáve l de casos) e 
H I V p o s i t i v o e m quase todos os c a s o s , ao lado 
de a fecções o p o r t u n í s t i c a s f reqüentemente as-
s o c i a d a s à A I D S ( Q u a d r o 1). 
T r a b a l h o d o D e p a r t a m e n t o de P a t o l o g i a e A p o i o C l í n i c o d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l F l u m i n e n s e ( U F F ) — H o s p i t a l U n i v e r s i t á r i o 
A n t o n i o P e d r o , N i t e r ó i , R i o d e J a n e i r o , B r a s i l . 
(1) P r o f e s s o r T i t u l a r d e A n a t o m i a P a t o l ó g i c a d o D e p a r t a m e n t o de P a t o l o g i a d a U F F . 
(2) P r o f e s s o r A s s i s t e n t e d e A n a t o m i a P a t o l ó g i c a d o D e p a r t a m e n t o d e P a t o l o g i a d a U F F . 
(3) P r o f e s s o r A s s i s t e n t e de I m u n o p a t o l o g i a d o D e p a r t a m e n t o d e P a t o l o g i a d a U F F . 
(4) M é d i c o R e s i d e n t e d o S e r v i ç o de A n a t o m i a P a t o l ó g i c a do D e p a r t a m e n t o de P a t o l o g i a d a U F F . 
(5) M é d i c o R e s i d e n t e d o S e r v i ç o de A n a t o m i a P a t o l ó g i c a do D e p a r t a m e n t o d e P a t o l o g i a d a U F F . 
E n d e r e ç o p a r a c o r r e s p o n d ê n c i a : P ro f . M a n o e l B a r r e t t o N e t t o . H o s p i t a l U n i v e r s i t á r i o A n t o n i o P e d r o . R u a M a r q u ê s do P a r a n á , 
303. C E P 24030 N i t e r ó i , R J , B r a s i l . 
Q U A D R O 1 
R e p r e s e n t a ç ã o dos p r i n c i p a i s a s p e c t o s dos 20 c a s o s e s t u d a d o s 
Caso Registro Sexo Idade Principais Sintomas Alt. Hematol. Afecçóes oportunísticas Grupo de risco An ti HIV Celul. Granulop. 
1 N 84 312 F 23 Diarréia, febre, astenia. adenomegalia. 
Irritação meningea. convulsão 
Anemia, leucope 
nia, linfopenia 
Toxoplasmose cerebral e 
miocárdica, moniliase. 
Transfusional Não real + + 0 
2 N85-137 M 22 Emagrecimento, prostração, coma Leucopenia, 
Linfopenia 




Homossexual Positivo + + + 0 




Toxoplasmose cerebral 000 Positivo + + + ~ 




Positivo + + 0 
5 N85 229 M 42 Febre, astenia, caquexia, processo 





Homossexual Positivo + + + 0 








Positivo + + 0 






Homossexual Positivo + + + 
8 N86-12 M 31 Diarréia, febre, moniliase oral. 






Homossexual Positivo + + + 0 
9 N86 77 M 28 Febre, emagrecimento, candidiase oral. 
hemorragia digestiva, insuficiência 
hepática, renal e respiratória 
Leucopenia, 
linfopenia 
Histoplasmose generalizada Bissexual Positivo + + + 0 
10 N86 178 F 54 Febre, anorexia, adenomegalia, 




Colite ulcerada Transfusional 
I. renal cron. 
Positivo •f + 
11 N86-192 M 42 Nódulos de região plantar e cervical, 
infiltração nodular bilateral de 
pulmão, abscessos peri-anais, 
insuficiência respiratória 
Sarcoma de Kaposi (pele, 
esôfago, pulmão) toxoplasmos 
cerebral, citomegalovirus 
(pulmão e cérebro) 
??? 
e 
Positivo + + + 




Toxoplasmose cerebral e 
miocárdica 
Homossexual Positivo + + -
13 N86 209 M 32 Diarréia, febre, emagrecimento, 
vômitos, cefaléia 




Positivo + + + -
14 N86 272 M 43 Diarréia, febre, emagrecimento Citomegalovirose (pulmão, 
fígado, intestino, coração, 
adrenal) 
Transfusional Positivo + + 
15 N87-02 F 38 Sepsis, pneumopatia, crise convulsiva Toxoplasmose cerebral, 
tuberculose generalizada 
0 0 9 Náo real + + 0 







000 Não real + + + 
17 N87-41 F 22 Sind. Von Willebrand, febre, rigidez de 
nuca, cefaléia, paresia facial 
Linfopenia Toxoplasmose cerebral Transfusional Negativo + + -
18 (N87-58) M 25 Diarréia, tosse, dispnéia, cianose, 
mancha perna esquerda, febre 
Anemia, linfope-
nia 
Sarcoma de Kaposi 




Positivo + + 






Homossexual Positivo + + + -
20 N87-134 M 40 Sepsis, pericardite, icterícia, 
insuficiência respiratória 
Tuberculose Homossexual Positivo + + + -
O s f ragmentos foram f i x a d o s e m formol a 
10%, i n c l u í d o s e m paraf ina , após d e s c a l c i f i c a -
ção, e c o r a d o s pela H e m a t o x i l i n a - E o s i n a , T r i c r ô -
m i c o e R e t i c u l i n a de G o m o r i e P A S . 
C o m o cont ro le foi e s t u d a d a a m e d u l a óssea 
de 20 c a s o s de n e c r ó p s i a s , de vár ias c o n d i ç õ e s 
pa to lóg icas , e m que p r e d o m i n a v a m os c a s o s de 
s e p t i c e m i a . 
R E S U L T A D O S 
A ce lu la r idade , ava l iada pela p r o p o r ç ã o en-
tre cé lu las e v e s í c u l a s de gordura e m 5 c a m p o s 
m i c r o s c ó p i c o s foi c o n s i d e r a d a a u m e n t a d a e m 
todos os c a s o s , ( Q u a d r o 2). O a u m e n t o acentua-
do da ce lu la r idade e m c a s o s de A I D S foi signif i -
ca t i vo , q u a n d o c o m p a r a d o c o m o grupo cont ro le 
(50% e 5%) ( Q u a d r o 2). A g ranu lopo iese era au 
sente e m 9 c a s o s e r e d u z i d a e m 1. A a u s ê n c i a 
de g ranu lopo iese foi s ign i f i ca t iva q u a n d o c o m -
Q U A D R O 2 
P r i n c i p a i s a l t e r a ç õ e s d a m e d u l a ó s s e a 
C e l u l a r i d a d e d a 
m e d u l a ó s s e a 
G r a n u l o p o i e s e 
C a s o 
A I D S C o n t r o l e A I D S C o n t r o l e 
1 + + + + 0 
2 + + + + + 0 N 
3 + + + + + + — — 
4 + + + + 0 N 
5 + + + + + 0 — 
6 + + + + 0 N 
7 
8 
+ -I- + 
+ + + 
+ + 
+ + 0 N 
9 + + + N 0 N 
10 + + + + — N 
11 + + + + + — — 
12 + + + + — — 
13 + + + + 0 N 
14 + + + + — — 
15 + + — . 0 N 
16 + + + N — — 
17 + + _ — — 
18 + + + + — — 
19 + + + + + — — 
20 + + + + + — N 
P e r c e n t u a i s C o n v e n ç ã o 
— 0 10% 0 4 5 % 0 0 A u s e n t e 
N 0 10% — 5 5 % 5 0 % — D i m i n u í d o 
+ 0 0 N 0 5 0 % N N o r m a l 
+ + 5 0 % 15% A u m e n t o d i s c r e t o 
+ + + 5 0 % 5% + + 
+ + + 
A u m e n t o m o d e r a d o 
A u m e n t o a c e n t u a d o 
parada c o m o grupo cont ro le ( Q u a d r o 2). A eri-
t ropoiese era d i m i n u í d a em 9 c a s o s e normal ou 
a u m e n t a d a nos restantes , apresentando-se ge-
ra lmente sob a forma de p e q u e n o s ag lomerados 
i r r e g u l a r m e n t e d i s t r i b u í d o s . H i s t i ó c i t o s foram 
iden t i f i cados e m 17 dos 20 c a s o s , s e n d o obser-
vada a t iv idade macro fág ica em 5. E m todos os 
c a s o s o b s e r v o u - s e p l a s m o c i t o s e , m a i s i n t e n s a 
e m 6 c a s o s , c o m p r e s e n ç a c o i n c i d e n t e de c o r p ú s -
c u l o s de R u s s e l e m 16 c a s o s . E m 11 c a s o s foi 
ver i f icada inf i l t ração l in foci tár ia e e m 14 presen-
ça de eosinóf i los . 
O a u m e n t o de f ibras r e t i c u l í n i c a s foi consta -
tado e m 8 c a s o s . 
O s m e g a c a r i ó c i t o s e ram e m n ú m e r o aumen-
tado e m 10 casos c o m m o d i f i c a ç õ e s es t ru tura is 
s ign i f i ca t ivas na to ta l idade dos c a s o s . 
D I S C U S S Ã O 
A n a l i s a n d o u m a s p i r a d o de m e d u l a óssea 
e m u m c a s o de A I D S c o m p a n c i t o p e n i a , S P I -
V A K e co l . 9 , s a l i e n t a r a m a e x i s t ê n c i a de u m a 
h e m o f a g o c i t o f a g i a h i s t i o c í t i c a , e n q u a n t o a 
b ióps ia de m e d u l a óssea most rava -se h i p o c e l u -
lar, c o m l in fóc i tos a t íp icos e a u m e n t o da ret icu-
l ina. E s s e s autores a d m i t i r a m que as a l terações 
da m e d u l a óssea e n c o n t r a d a s em seu pac iente 
c o m A I D S r e p r o d u z i a m de per to a " S í n d r o m e 
h e m o f a g o c í t i c a a s s o c i a d a a v i r u s " descr i ta por 
R I S D A L L e co l . 7 , e m 1979, e m p a c i e n t e s i m u n o -
d e p r i m i d o s . A s a l terações h e m a t o l ó g i c a s se r iam 
m u i t o p r o v a v e l m e n t e a c o n s e q ü ê n c i a de u m a 
in fecção viral pe rs is ten te e m h o s p e d e i r o i m u n o -
c o m p r o m e t i d o . 
E m t raba lho poster ior , S P I V A K e c o l . 1 0 estu-
d a r a m b i ó p s i a s de m e d u l a óssea de 12 pac ien tes 
c o m S í n d r o m e de I m u n o d e f i c i ê n c i a A d q u i r i d a , 
d o s q u a i s 10 e ram a n ê m i c o s , 8 l e u c o p ê n i c o s e 
3 t r o m b o c i t o p ê n i c o s . A ce lu la r idade era a u m e n -
tada e m c i n c o p a c i e n t e s e r e d u z i d a e m três. O s 
a c h a d o s m a i s s ign i f i ca t i vos foram a inf i l t ração 
por p l a s m ó c i t o s , l in fóc i tos e h i s t i ó c i t o s , m u i t o s 
des tes fagoc i tando h e m á c i a s , l e u c ó c i t o s e pla-
que tas . N a grande ma io r ia dos c a s o s foi obser-
v a d o u m a u m e n t o da re t i cu l ina da m e d u l a ós-
sea. 
F R A N C O e c o l s . 4 após m e n c i o n a r e m o fato 
de que a m e d u l a óssea tenha s i d o e s t u d a d a ape-
nas e m c a s o s e s p o r á d i c o s de A I D S , g e r a l m e n t e 
v i s a n d o a a v a l i a ç ã o de in fecções o p o r t u n í s t i c a s , 
a n a l i s a r a m a s p i r a d o s e b i ó p s i a s de c r i s t a i l í a c a 
de 12 p a c i e n t e s po r tado res d a S í n d r o m e de I m u -
n o d e f i c i ê n c i a A d q u i r i d a . A s a l t e rações e n c o n 
- t radas c o r r e s p o n d e r a m à p l a s m o c i t o s e , h i s t i o 
c i tose a t í p i c a , a g r e g a d o s l in fó ides a t í p i c o s e d i l a 
t ação dos c a n a i s v a s c u l a r e s d a m e d u l a . 
H R O M A S e c o l . 6 f i ze ram o es tudo c o m p a 
ra t i vo d a b i ó p s i a de m e d u l a de 8 p a c i e n t e s p o r t a 
dores de A I D S e de 11 c a s o s con t ro le , po r tado res 
de t u m o r e s só l i dos l o c a l i z a d o s , s e m e v i d ê n c i a s 
h i s t o l ó g i c a s de i n v a s ã o m e d u l a r . E l e s c o n f i r m a 
r a m o a c h a d o de u m a p l a s m o c i t o s e e de u m a 
eos ino f i l i a r e l a t i vas , c o m p a r a d a s c o m o con t ro 
le. 
A i m p o r t â n c i a d i a g n o s t i c a d a b i ó p s i a de me-
d u l a ó s s e a e m p a c i e n t e s po r tado res de S í n d r o m e 
de I m u n o d e f i c i ê n c i a A d q u i r i d a foi a d m i t i d a po r 
G E L L E R e co ls . 5 , os qua i s suge r i r am u m " p a d r ã o 
de A I D S " c a r a c t e r i z a d o por : 1) m e d u l a ó s s e a h i 
pe rce lu la r ; 2) a u m e n t o d i fuso do n ú m e r o de cé lu 
I a s g r a n u l o c í t i c a s i m a t u r a s e d i m i n u i ç ã o d a s for 
m a s s e g m e n t a d a s ; 3) d i m i n u i ç ã o r e l a t i v a do n ú 
mero de p recu rso res e r i t ró ides ; 4) a u m e n t o do 
n ú m e r o d e m e g a c a r i ó c i t o s ; 5) a u m e n t o do n ú m e -
ro de eos i nó f i l o s ; 6) a g l o m e r a d o s e s p a r s o s de 
g r a n d e s l i n fóc i tos ; 7) a u m e n t o d a r e t i c u l i n a . A 
h i p e r p l a s i a m e g a c a r i o c í t i c a e s t a v a p resen te e m 
58% dos e s p é c i m e n s . C A S T E L L A e c o l . 1 a d m i 
t i r a m que cer tos a c h a d o s h i s t o l ó g i c o s d a m e d u l a 
óssea p o d e m s u g e r i r fo r temente o d i a g n ó s t i c o 
da A I D S . 
S C H N E I D E R & P I C K E R 8 d e s c r e v e r a m 
u m a m i e l o d i s p l a s i a no es f regaço de m e d u l a ós 
s e a de p a c i e n t e s c o m in fecção pe lo H I V , a q u a l 
c o n s i d e r a m u m forte i n d i c a d o r d a a ç ã o d a q u e l e 
v i r u s sob re a m e d u l a ó s s e a . A n o m a l i a s d a g r a n u -
lopo iese f o r a m t a m b é m d e s t a c a d a s . A m i e l o d i s -
p l a s i a foi t a m b é m o b s e r v a d a por D E L A C R E T A Z 
e co l . 2 e m espéc imens de m e d u l a óssea e m b e b i d a s 
e m p l á s t i c o . E s t e s au to res d e s c r e v e r a m t a m b é m 
u m a d i s m e g a c a r i o c i t o p o i e s e e u m a d i s e r i t r o -
p o i e s e c o m o o m a i s f reqüente a c h a d o e m seus 
18 p a c i e n t e s c o m i n f ecção pe lo H I V (88% e 8 3 % , 
r e s p e c t i v a m e n t e ) . 
O d i s t ú r b i o d a g r a n u l o p o i e s e n a A I D S foi 
c o n f i r m a d o e d e s t a c a d o po r D ' O N O F R I O e c o l . 3 , 
q u e o b s e r v a r a m u m a d i s g r a n u l o p o i e s e e m 9 p a 
c ien tes c o m A I D S , e m c u j o s neut ró f i los c i r cu 
l an tes foi c o n s t a t a d o u m a u m e n t o cons i s ten te 
d a p e r o x i d a s e . O s au to res o b s e r v a r a m a i n d a a 
p r e s e n ç a de neut ró f i los g i g a n t e s , atípicos," c o m 
núc leos i r regu la res e c i t o p l a s m a a b u n d a n t e ca r 
r e g a d o de g r a n u l a ç õ e s p e r o x i d a s e p o s i t i v a s . 
T a i s cé lu l as fo ram c o n s i d e r a d a s por esses auto 
res c o m o a e x p r e s s ã o m a i s c o m u m d a d i s g r a n u 
lopo iese n a A I D S . 
A a v a l i a ç ã o c o n j u n t a dos n o s s o s c a s o s cor ro 
b o r a m a op in i ão de G E L L E R e c o l s . 5 que suge 
rem a e x i s t ê n c i a de u m p a d r ã o mo r io log ic o d a 
m e d u l a óssea d i a g n ó s t i c o d a A I D S . 
D o s v á r i o s e lemen tos que c o n t r i b u e m p a r a 
a c o n s t i t u i ç ã o desse p a d r ã o , d e s t a c a m o s c o m o 
m a i s s i g n i f i c a t i v o s os s e g u i n t e s : 
1. A u m e n t o d a c e l u l a r i d a d e d a m e d u l a óssea , 
c o m c o n s e q ü e n t e r e d u ç ã o do n ú m e r o de vesí 
c u i a s de g o r d u r a . ( F i g . 1). 
2. A u s ê n c i a ou r e d u ç ã o a c e n t u a d a d a g r a n u l o 
po iese. ( F i g . 2). 
3. P l a s m o c i t o s e , p resen te e m todos os c a s o s , por 
vezes m u i t o a c e n t u a d a , a c o m p a n h a d a d a pre-
s e n ç a de c o r p ú s c u l o s de R u s s e l . F i g s . 3 e 4. 
4. H i s t i o c i t o s e , de g r a u v a r i á v e l , às vezes c o m 
a t i v i d a d e m a c r o f á g i c a . ( F i g . 5). 
5. H i p e r p l a s i a dos m e g a c a r i ó c i t o s , c o m presen-
ç a de f o r m a s i m a t u r a s e em m a t u r a ç ã o , ao 
l a d o de c é l u l a s n e c r o s a d a s ou d e g e n e r a d a s . 
( F i g . 6). 
F i g . 1 — N.84.312 — H E — O c . 12x , ob j . l O x . A s p e c t o c o m p a c t o 
d a m e d u l a ó s s e a c o m a c e n t u a d a r e d u ç ã o do n ú m e r o de v e s í c u 
I a s de g o r d u r a . 
F i g . 2 — N.85 171 — H E — O c . 12x. ob j . 40x . H i p e r c e l u l a r i d a d e 
d a m e d u l a óssea : a u s ê n c i a de g r a n u l o p o i e s e ; p e q u e n o s ag lome-
r a d o s de e n t r o b l a s t o s : p l a s m o c i t o s e . 
F i g . 3 — N.87.67 — H E — O c . 12x , o b j . 4 0 x , H i p e r c e l u l a r i d a d e ; 
p l a s m o c i t o s e e h i s t i o c i t o s e . A u s ê n c i a de e l e m e n t o s d a sé r i e 
g r a n u l o c í t i c a ; p r e s e n ç a de p e q u e n o s focos de e r i t r o b l a s t o s . 
F i g . 4 — N.87.67 — H E — O c . 12x , ob j . 4 0 x . D e t a l h e d a i n f i l t r a ç ã o 
p l a s m o c i t á r i a . P r e s e n ç a de a l g u n s h i s t i ó c i t o s . 
F i g . 5 — T r i c r ô m i c o de G o m o r i . O c . 12x, ob j . 4 0 x . H i s t i o c i t o s e . 
F i g . 6 — A .85 .19 — H E — O c . 12x , o b j . 4Ux. M e g a c a n o c i t o s 
n e c r o s a d o s o u d e g e n e r a d o s . A o c e n t r o , u m m e g a c a r i ó c i t o i m a -
tu ro e u m c o r p ú s c u l o de R u s s e l . 
D o es tudo c o m p a r a t i v o d a m e d u l a óssea de 
p a c i e n t e s c o m A I D S c o m a de u m g r u p o cont ro le 
de a u t ó p s i a de p a c i e n t e s c o m ou t ras a fecções, 
e m que a s e p t i c e m i a p r e d o m i n a v a c o m o c a u s a 
de mor te , o a u m e n t o d a c e l u l a r i d a d e e a a u s ê n -
c i a o u d i m i n u i ç ã o d a g r a n u l o p o i e s e f o ram os 
a c h a d o s m a i s s i g n i f i c a t i v o s . ( Q u a d r o 2). 
S U M M A R Y 
" A I D S — p a t t e r n " of B o n e M a r r o w 
T h e bone m a r r o w of 20 a u t o p s y c a s e s of p a -
t i en ts w i t h A c q u i r e d I m m u n e D e f i c i e n c y S y n -
d r o m e w a s e x a m i n e d . T h e s t u d y s u g g e s t s t ha t 
the bone m a r r o w c h a n g e s are f requen t a n d of 
d i a g n o s t i c v a l u e to recogn i ze the s y n d r o m e . I t 
is a s s u m e d t h a t there is a d i a g n o s t i c l e s i o n a l 
pa t te rn i n w h i c h the fo l low ing e lemen ts are pre-
d o m i n a n t : h y p e r c e l l u l a r i t y , a b s e n t or r e d u c e d 
g r a n u l o p o i e s i s , p l a s m o c y t o s i s , h i s t i o c y t o s i s a n d 
m e g a k a r i o c y t i c d y s p l a s i a . 
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